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Cultivares de Mirtilos para 
Produção em Vasos1

O interesse mundial pela produção de mirtilos (Vaccinium spp.) ocorre pelo 
aumento do consumo nas últimas décadas, devido às descobertas da ciência 
quanto às características nutracêuticas e funcionais dessas frutas, à deman-
da dos consumidores por uma alimentação saudável (Retamales; Hancock, 
2012; Antunes et al., 2012), e às tecnologias inovadoras de produção imple-
mentadas nos últimos anos (Fang et al., 2022).

A produção de mirtilos fora de solo, em recipientes como contêineres, vasos 
ou sacos plásticos, tem aumentado nos últimos anos. Entre os fatores que 
levam o produtor a adotar esse sistema de produção, citam-se: possibilidade 
de aumento considerável da densidade de plantas utilizadas por hectare; me-
lhor controle da nutrição das plantas; adequação de substratos compatíveis 
com as exigências da espécie, como pH e porosidade; redução de doenças 
típicas de produção no solo; retorno econômico mais rápido; e, fundamen-
talmente, genótipos disponíveis no mercado, os quais permitem a produção 
precoce (Li; Bi, 2019) e continuada (evergreen) (Phillips et al., 2020; Fang et 
al., 2022). 

Além das técnicas de cultivo, a expansão da produção para regiões não tra-
dicionais se deve ao desenvolvimento de cultivares de baixa ou nenhuma 
necessidade em frio, do grupo southern highbush (híbridos interespecíficos 
com Vaccinium corymbosum) (Retamales; Hancock, 2012; Fang et al., 2022). 
A adaptação em regiões subtropical e tropical aumentou consideravelmente 
a área mundial de produção (Fang et al., 2020).

No Brasil, genótipos com as características para ampla adaptação (Figura 
1) começaram a ser introduzidos a partir de 2010. A Chácara Catavento, 
em Piracicaba, SP, foi responsável pela introdução das cultivares Emerald, 
Jewel, Primadonna e Snowchaser, desenvolvidas pelo programa de melho-
ramento genético da Universidade da Flórida, nos Estados Unidos (Medina, 
2016; Silva, 2018; Medina et al., 2018; Cantuarias-Avilés et al., 2014). A in-

1 Luís Eduardo Corrêa Antunes, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa 
Clima Temperado, Pelotas, RS. Rodrigo Baccan, engenheiro-agrônomo, diretor da Coordenadoria de 
Assistência Técnica Integral (CATI), Campinas, SP.
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trodução da cultivar Biloxi (Spiers et al., 2002), cujo lançamento ocorreu em 
1998 [Serviço de Pesquisa Agrícola (ARS) do Departamento de Agricultura 
dos Estados Unidos (USDA)], também ajudou no processo de expansão do 
cultivo em regiões quentes no Brasil (Lima et al., 2020; Lima, 2021). 

Figura 1. Frutos das cultivares de mirtilo Biloxi, Sno-
wchaser, Emerald, Jewel e Primadonna. 

Um dos exemplos brasileiros de fomento ao cultivo do mirtilo em regiões 
quentes é realizado pela Coordenadoria de Assistência Técnica Integral 
(Cati), vinculada à Secretaria de Agricultura e Abastecimento, Governo do 
Estado de São Paulo, que lidera o Projeto Frutas Vermelhas, cujo objetivo 
é avaliar o cultivo de frutas como amora-preta, mirtilo e framboesa na re-
gião de abrangência da regional de Campinas. Para tanto, o entendimento 
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e recomendação de cultivares adaptadas às condições mais quentes é im-
portante e estratégico para o sucesso do cultivo. As cultivares americanas 
Biloxi, Emerald, Snowchaser, Jewel e Primadonna são as que predominam 
no interior de São Paulo, embora a primeira seja a mais plantada, devido a 
características qualitativas em termos de concentração de açúcares, embora 
as frutas tenham baixo calibre (Tabela 1).

Tabela 1. Caracterização de mirtilos em Campinas, SP (produtor Luiz Kuma-
gai). Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2023.

Cultivar ºBrix Diâmetro (mm) Peso médio de 
fruta (g)

Biloxi 14,4 13,1 1,2
Emerald 11,2 21,8 4,2
Snowchaser 13,4 15,8 1,9
Jewel 11,9 16,7 2,1
Primadonna 12,9 18,7 3,3

Características das principais cultivares de mirtilo

As cultivares apresentadas nesta publicação estão registradas no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), cujos mantenedores po-
dem ser conhecidos pelo site: https://sistemas.agricultura.gov.br/snpc/culti-
varweb/cultivares_registradas.php.

Biloxi (registro MAPA 13194)
Lançada em 1998 pelo programa de melhoramento genético de mirtilos do 
Serviço de Pesquisa Agrícola (ARS) do USDA, ‘Biloxi’ (Figura 3) tem por ca-
racterística a baixa necessidade em frio (menos de 200 horas abaixo de 7,2 
ºC), herdada de Vaccinium darrowi Camp. (Figura 2), espécie utilizada em 
programas norte-americanos de melhoramento genético como fonte para re-
dução de necessidade de frio, adaptação ao calor, verões úmidos e resistên-
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cia a doenças foliares (Spiers et al., 2002; Chavez; Lyrene, 2009). As plantas 
são vigorosas, eretas, produtivas, com floração e colheita precoces, possuin-
do frutas de calibre médio, boa cor, firmes e de bom sabor, além cicatriz 
pequena (Lyrene; Ballington, 2006; Zee et al., 2006). Adapta-se a sistemas 
de produção continuada (Spiers et al., 2002; Retamales; Hancock, 2012) a 
campo e em vasos (Lima, 2021), o que tem estimulado empreendedores a 
implantar novos projetos de produção na região do Cerrado brasileiro.

Figura 2. Genealogia da cultivar de mirtilo Biloxi.
Fonte: Spiers et al., 2002.

A planta frutifica sem a necessidade da presença de cultivares polinizadoras, 
embora a diversidade varietal propicie a troca de pólen e ganhos em calibre 
da fruta. Nas condições do Cerrado do Planalto Central brasileiro, o ciclo de 
produção de ‘Biloxi’, entre a poda e o início da colheita, é de 137 dias, perma-
necendo nesse ciclo por 19 semanas ininterruptas (Lima, 2021). 

Em densidade equivalente a 8 mil plantas por hectare (0,4 m x 2,5m), a pro-
dutividade atinge até 15 t ha-1 (Lima, 2021), com calibre da fruta entre 12 mm 
e 14,5 mm, confirmando relatos de Retamales e Hancook (2012), que des-
crevem a cultivar como produtora de frutos de pequeno (Figura 3) a médio 
calibre.
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Figura 3. Aparência das frutas das cultivares Emerald e Biloxi (A). Frutas de ‘Biloxi’ 
embaladas em cumbuca PET (polyethylene terephthalate). 

Primadonna (registro MAPA 25408)  

Lançada em 2005 pela Universidade da Flórida (Estados Unidos) (Phillips et 
al., 2022), ‘Primadonna’ (Figura 4) é uma cultivar precoce, com baixo reque-
rimento em frio (menos de 200 horas ≤ 7,2 °C). Tem como um dos seus geni-
tores a cultivar O’Neal. As plantas são eretas, mas de médio vigor, podendo 
em algumas situações ter enfolhamento deficiente. As bagas são grandes (17 
mm e 2,13 g, em média) e firmes; têm excelente cicatriz (pequena e seca); 
destacam-se facilmente da haste na colheita; possuem excelente sabor, em-
bora o tamanho da fruta possa ser irregular (Retamales; Hancook, 2012). 
Segundo os descritores da patente US 2009/0031461 P1, publicada em 29 
de janeiro de 2009, possui tolerância ao cancro das hastes (Botryospharia 
dothidia).
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Figura 4. Mirtilos da cultivar Primadonna: antes da colheita (A) e frutas embaladas (B). 

Emerald (registro MAPA 25405)

Lançada como variedade patenteada em 1999 pela Universidade da Flórida 
(Estados Unidos), ‘Emerald’ (Figura 5) é uma cultivar precoce, com requeri-
mento em frio entre 200-300 horas ≤ 7,2 °C (considerado baixo), combinado 
com vigor de plantas (Williamson; Lyrene, 2004). As bagas são de tamanho 
médio (18 mm e 2,9 g, em média), firmes, e com excelente cicatriz (muito 
pequena), além de se destacar facilmente da haste na colheita e possuir ex-
celente sabor (Lyrene; Balligton, 2006). Recomendam-se polinizadores para 
melhorar o calibre da fruta, embora produza bem por autopolinização, segun-
do os descritores da patente US PP12.165 P2 (Phillips et al., 2022), publicada 
em 23 de outubro de 2001. Em Piracicaba, estado de São Paulo, Medina et 
al. (2018) observaram que ‘Emerald’ apresentou dois picos de florescimento 
e produção, com peso médio de 1,52 g e produção de 380 g de fruta por 
planta, de junho a maio.
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Figura 5. Mirtilos da cultivar Emerald antes da colheita (A) e frutas embaladas (B). 

Jewel (registro MAPA 25404)

Com genealogia baseada em cruzamentos de V. corymbosum L. com V. dar-
rowi Camp., ‘Jewel’ (Figura 6) é uma cultivar com requerimento em frio entre 
200-300 horas ≤ 7,2 °C (considerado baixo) (Williamson; Lyrene, 2004). A 
planta tem característica mais arbustiva (menos ereta) e produtiva, tendo sido 
lançada em 1998 (Phillips et al., 2022) pela Universidade da Flórida (Estados 
Unidos). As bagas são de tamanho médio (15 mm e 1,7 a 2,5 g, em média), 
firmes, com excelente cicatriz (muito pequena), destacam-se facilmente da 
haste na colheita e possuem sabor com notas mais ácidas nas primeiras 
colheitas (Lyrene; Balligton, 2006), segundo os descritores da patente US 
PP11807 P2, publicada em 13 de março de 2001. Em Piracicaba, estado de 
São Paulo, Medina et al. (2018) observaram que ‘Jewel’ concentrou a produ-
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ção de outubro a janeiro, com peso médio de 1,53 g e produção de 170 g de 
fruta por planta, sendo que, devido ao excesso de calor na região em feverei-
ro, não ocorreu um segundo pico de produção.

 
Figura 6. Mirtilos da cultivar Jewel antes da colheita (A) e frutas embaladas (B). 

Snowchaser (registro MAPA 25411) 

Lançada em 2007 pela Universidade da Flórida (Estados Unidos) ‘Snowchaser’ 
(Figura 7) é uma cultivar precoce, com baixo requerimento em frio (menos de 
200 horas ≤ 7,2 °C). Tem como parentais duas seleções não patenteadas 
(FL95-57 x FL89-119) do programa de melhoramento genético dessa univer-
sidade. As plantas são eretas, mas de médio vigor. Apresentam florescimento 
precoce. As bagas são de tamanho médio (14 mm e 1,7 g, em média), firmes, 
com excelente cicatriz (muito pequena); destacam-se facilmente da haste na 
colheita e possuem excelente sabor (Retamales; Hancook, 2012) e elevada 

A B
Fo

to
s:

 R
od

rig
o 

Ba
cc

an



10 Circular Técnica 236

capacidade antioxidante (Jimenes et al., 2018). Segundo os descritores da 
patente US PP19.503 P3, publicada em 25 de novembro de 2008, a cultivar é 
suscetível ao cancro das hastes (Botryospharia dothidia e B. corticis).

 
Figura 7. Mirtilos da cultivar Snowchaser antes da colheita (A) e frutas embaladas (B). 

Misty (registro MAPA 13192)

Lançada em 1992 pela Universidade da Flórida (Estados Unidos), mas não 
patenteada (Williamson; Lyrene, 2004), a planta de ‘Misty’ é vigorosa, o ar-
busto é ereto, mas ligeiramente aberto, e altamente produtivo. Possui ten-
dência de ter excesso de produção e enfolhamento deficiente (Williamson; 
Lyrene, 2004), o que pode ser mitigado com uso de cianamida hidrogenada 
(Dormex®) (Retamales; Hancook, 2012). O requerimento de frio é de 150 ho-
ras ≤ 7,2 °C. As bagas são de tamanho médio (Figura 8), azul brilhante, com 
pequena cicatriz, firmes e saborosas (Lyrene; Balligton, 2006).
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Figura 8. Cultivar de mirtilo Misty. Plantas em produção cultivadas em vasos (A) e 
frutos produzidos em planta no campo (B). 

Durante três safras em produção fora de solo, em vasos de 18 L contendo 
substrato, Leitzke (2011) obteve plantas com altura de 75,96 cm em média. 
Embora com alta produção por planta (414 g) o peso das frutas foi, em mé-
dia, de 1,2 g (Leitzke et al., 2015), considerado pequeno (Pereira et al., 2013) 
para os padrões comerciais.

O’Neal (registro MAPA 13189)

Lançada em 1987 pela Universidade Estadual da Carolina do Norte (Estados 
Unidos), ‘O’Neal (Figura 9) é considerada uma cultivar do grupo southern 
highbush, visto que possui em seu pedigree a espécie V. darrowi, fonte de 
baixa necessidade em frio. Possui como características floração e colheita 
muito precoces (Ballington et al., 1990). O crescimento do arbusto é vigoroso 
e aberto. O requerimento de frio hibernal é de 400 horas ≤ 7,2 °C (Ballington 
et al., 1990; Retamales; Hancook, 2012). Suas bagas são grandes, de colora-
ção azul-escura, com boa cicatriz e firmes, bom sabor e conteúdo de açúcar. 
Seu amadurecimento é precoce, e já foi uma das cultivares mais importantes 
do grupo southern highbush (Lyrene; Balligton, 2006). Durante três safras em 
produção fora de solo, em Pelotas, RS, em vasos de 18 L (Leitzke, 2011), 
as plantas atingiram a altura de 69,59 cm em média. Embora com produção 
baixa (181 g por planta) o peso das frutas foi, em média, de 1,6 g (Pereira et 
al., 2013; Leitzke et al., 2015), considerado médio.
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Figura 9. Mirtilos da cultivar O’Neal. 

Segundo Medeiros et al. (2017), o período de floração de ‘O’Neal’ foi de 28 
dias em Pinhais, no Paraná, com colheita no mês de novembro, concentran-
do-se em 21 dias esse processo. O calibre médio foi de 12,97 mm, peso de 
1,47 g e 10,1 ºBrix.

Georgiagem (Registro MAPA 22089)

Selecionada em 1977 (Austin; Draper, 1987) e lançada em 1986 pelo progra-
ma de melhoramento genético de mirtilos do Serviço de Pesquisa Agrícola 
(ARS) do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos (USDA) na 
Geórgia, ‘Georgiagem’ (Figura 10) apresenta médio vigor, hábito de cresci-
mento semivertical e produtividade média (Austin; Draper, 1987); necessita 
de 350 horas de frio ≤ 7,2°C, e tem fruta de tamanho médio (1,8 g) (Austin; 
Draper, 1987; Lyrene; Balligton, 2006; Pereira et al., 2013).
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Figura 10. Mirtilos da cultivar Georgiagem. 

Apresenta pequena cicatriz, boa coloração e sabor agradável (Austin; Draper, 
1987). A baixa necessidade em frio e adaptação em regiões de clima ameno 
se dá, segundo Austin e Draper (1987) pela presença da espécie diploide V. 
darrowi, no pedigree da cultivar. 

Em condições de inverno ameno (Medeiros et al., 2017), em Pinhais, no 
Paraná, o período de floração de ‘Georgiagem’ varia de 28 a 35 dias, com 
período de colheita de 21 dias, durante o mês de novembro. Em relação ao 
calibre, Medeiros et al. (2017) obtiveram média de 13,36 mm de diâmetro da 
fruta e peso médio de 1,57 g, atingindo 12,67 ºBrix.

Considerações finais

A produção de mirtilos em vasos vem aumentando, devido à viabilidade de 
cultivo em regiões quentes e oferta de genótipos adaptados, como ‘Biloxi’, 
‘Jewel’ e ‘Emerald’, que não demandam período de repouso no inverno e pos-
sibilitam a programação da produção, como já praticado no interior do Estado 
de São Paulo e no Cerrado. Esses fatores têm permitido o cultivo em regiões 
consideradas, até então, não tradicionais. 
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A definição do tamanho do vaso e do substrato que será utilizado dependerá 
do equilíbrio da relação custo-benefício. Uma máxima no cultivo com subs-
tratos é a busca de matérias-primas com disponibilidade próxima à região de 
produção, como é o caso da casca de arroz e fibra de coco, por exemplo, que 
possam reduzir os custos com frete. A escolha do tipo de vaso (e das dimen-
sões) impactará no custo dos volumes de substrato e dos volumes de água e 
nutrientes necessários para nutrir e hidratar as plantas.

Um dos desafios que se apresenta é a introdução de novos genótipos que 
possibilitem a produção continuada em regiões quentes, sem a necessidade 
de importação de genética estrangeira. Há genética disponível no mercado 
internacional, entretanto o pagamento de royalties sobre cultivares protegi-
das oneram os produtores brasileiros que ainda não possuem escala para 
esse tipo de investimento.

A Embrapa está estudando a adaptação de seleções do seu programa de 
melhoramento genético no cultivo em vasos, nas regiões Sul e Sudeste, em 
parceria com o setor privado. Assim, objetiva-se disponibilizar, futuramente, 
ao mercado brasileiro, uma cultivar com bons atributos de qualidade e ade-
quado ao cultivo em vasos, mas também possibilitar ao setor viveirístico na-
cional uma nova oportunidade de negócios.

Portanto, é oportuno que instituições brasileiras, de forma sinérgica e com-
plementar, possam unir esforços para disponibilizar tecnologias disruptivas e 
agregadoras de valor, que reconheçam o esforço dos produtores de mirtilos, 
com geração de tecnologias inovadoras e quiçá em cultivos em ambientes 
protegidos, mitigando a sazonalidade da produção brasileira.
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